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O TJ-PB proferiu decisão, na quinta-feira última (21), na qual garante o desconto das mensalidades 
sindicais nos contracheques dos filiados ao Sindifisco-PB. A 3ª Vara da Fazenda Pública já havia 
proferido decisão sobre o assunto, afirmando que o Estado suspendeu os descontos sem motivo justo, 
desde a deflagração da greve do Fisco, em outubro de 2011.

A Secretária de Administração do Estado, Livânia Farias, deverá realizar a implantação dos valores, 
conforme a decisão, sob pena de desobediência à Justiça.

A sociedade repudia esse tipo de atitude anti-democrática do Governo, sinônimo de ditadura, na 
tentativa de sufocar o movimento sindical. A decisão do TJ-PB ratifica o direito de organização dos 
trabalhadores. Que sirva de lição para o Governador.

O Secretário da Receita, Marialvo Leureano, continua 
sem dar solução aos questionamentos da diretoria do 
Sindifisco-PB. Há duas semanas, foi enviado ofício 
solicitando providências em relação aos problemas nos 
locais de trabalho na 1ª Gerência, mas nenhuma atitude foi 
tomada. Ao contrário, os problemas se avolumam sobre a 
mesa do Secretário que não oferece qualquer solução às 
pendências.  

Marialvo Laureano não respondeu, também, ao 
abaixo-assinado subscrito pelos auditores lotados no 
posto fiscal de Cruz de Almas, que cobram solução efetiva 
para os recentes problemas administrativos e as ameaças à 
integridade física no local de trabalho.

A falta de atitude do Secretário não condiz com suas 
afirmações em nota divulgada na imprensa. Para o bem da 
legalidade e em respeito aos princípios constitucionais 
que devem reger o serviço público, o Secretário da Receita 
Estadual tem o dever de rever todos os atos de retaliação 
praticados recentemente, sem nenhuma motivação 
administrativa ou gerencial, contra os auditores. 

Neste domingo (1º), com o término do São de Campina Grande, a Barraca Mete Bronca encerra suas 
atividades no Parque do Povo.Outro sucesso no Maior São João do Mundo foi o cordel A Peleja da 

Paraíba contra o Reicardo, publicado pelo Fórum de Servidores. O livreto faz um apanhado de 
temas como autonomia da UEPB, PEC 300 e Lei do Subsídio. A grande procura pelo folheto levou o 

Fórum a produzir nova tiragem do material. 

O Sindifisco-PB sempre construiu 
sua história tendo por base a verdade 

dos fatos que denuncia. É isso que 
faz com que o Sindicato seja uma 

entidade que tem credibilidade 
perante à opinião pública. 

São 21 anos de existência pautada 
em princípios éticos na luta pelos 

direitos dos trabalhadores.  
A filosofia do Sindifisco-PB é de não 

interferir nas ações de qualquer 
gestor da administração da Secretaria 

da Receita. Porém, o Sindicato 
jamais abdicará de sua missão de 
denunciar fatos lastimáveis que 
denigrem a honra dos auditores 
fiscais e continuará atuando no 

sentido de preservar os direitos dos 
fiscais no desempenho de suas 
funções em prol da sociedade.

Onde estão as soluções?

O Sindifisco-PB está solidário à greve do Judiciário 
Federal, que será iniciada nesta segunda-feira (2/07), com foco 
nos Cartórios Eleitorais. Espera-se que os servidores da Justiça 
Eleitoral, Federal e do Trabalho sejam atendidos na sua 
reivindicação pela reposição das perdas inflacionárias dos 
últimos seis anos, nos quais não tiveram qualquer tipo de 
reajuste.

A categoria é essencial à prestação jurisdicional aos 
cidadãos e, especialmente no que se refere à Justiça Eleitoral, 
assegura a realização de eleições democráticas. 

Denúncia em prosa e verso

Seis anos sem reajuste não dá!
Já estão sendo entregues, na sede do 

Sindifisco-PB, as senhas para 
apresentação do espetáculo infantil Os 

Três Porquinhos, que abrirá a 
temporada 2012 do Sindicultura, no 

dia 7 de julho, às 16h, no teatro 
Ednaldo do Egypto, em Manaíra.

O espetáculo é uma excelente opção 
de lazer para as férias da criançada da 

família fiscal. Senhas limitadas.

Sindicultura

Cumprindo a missão

Que sirva de lição para o Governador

Espera-se que o Secretário da Receita cumpra as obrigações do cargo público que ocupa e que 
adote uma postura de respeito aos auditores fiscais, como afirma em nota divulgada à sociedade, 
para que seja restabelecido o bom relacionamento em todas as instâncias e setores da SER. 

A Administração Tributária não pode ser afetada por incoerências de gestão, pois é essencial ao 
desenvolvimento da Paraíba, devido ao papel social que o Fisco desempenha na arrecadação de 
recursos para os cofres do Estado. 

Entre o discurso e a prática
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